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RESUMO 
A incerteza de alguns critérios para verificação de páginas 
no Facebook e problemas com uso indevido de dados de 
seus usuários reforçam a emergência do debate técnico e 
social sobre transparência da informação nas redes sociais. 
Este artigo compila atualizações relevantes sobre o 
processo de verificação de páginas no Facebook e as 
mudanças pelas quais a rede social está passando, a fim de 
superar episódios recentes que colocaram em dúvida sua 
conduta de transparência da informação. 
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INTRODUCÃO 
A popularidade de aplicativos de redes sociais aumentou a 
distribuição de informações globalmente. Para um 
indivíduo, empresa ou instituição conseguir se destacar 
neste ecossistema digital, é necessário ser transparente e 
responsável por suas respectivas ações [1]. No passado, as 
pessoas, através de perfis anônimos na Internet, 
costumavam disseminar conteúdo não confiável, por meio 
de fóruns, chats e outras ferramentas. O anonimato online 
encobriu práticas maliciosas, mas hoje, com a 
predominância de aplicações com apelo de socialização, 
qualquer conteúdo publicado nesses sistemas está associado 
a uma identidade bem definida representada em uma página 
ou perfil de usuário [2]. As trocas e interatividade 
intrínsecas das redes sociais fazem com que seus usuários 
se preocupem em relação à maneira como são vistos por 
outrem neste ambiente, ou seja, o modo individual de lidar 
com a informação serve como base para construção de um 
perfil comportamental dentro da comunidade que utiliza o 
sistema e o receio quanto a tratativa da informação parecia 
pouco afetar as empresas mantenedoras das redes sociais. 
Porém, após uma sequência de escândalos desqualificando 

a conduta dessas organizações, a exigência de transparência 
se tornou uma questão urgente para as mesmas e uma 
reivindicação da sociedade. 

No centro dessa discussão está a rede social Facebook, com 
números expressivos de usuários diariamente ativos na 
plataforma, a empresa permitiu que seu sistema fosse 
manipulado e as informações dos usuários usadas com viés 
dissimulado [3]. Essa manipulação da informação chegou a 
afetar acontecimentos importantes, como as eleições norte-
americanas de 2016, através da influência que a rede social 
tinha sobre os usuários que tiveram seus dados utilizados e 
processados sem respectivo consentimento.  

Este artigo resume atualizações face a algumas das 
fragilidades na disponibilização de transparência para os 
usuários do Facebook. A necessidade de pesquisar essa 
deficiência é corroborada, não só pela maneira como o 
funcionamento das ferramentas do sistema são ocultadas ou 
mal explicadas, mas também pela ampla publicidade de 
casos, como o do uso indevido e não autorizado de 
informações dos usuários pela rede social [4].  

PÁGINAS VERIFICADAS E TRANSPARÊNCIA 
Pessoas com más intenções têm se aproveitado da 
incapacidade de alguns usuários em distinguir identidades 
reais e falsas nas redes sociais, especialmente quando se 
tratam de figuras públicas, marcas e empresas. Neste 
cenário, é possível manipular as pessoas através da 
publicações a partir de páginas falsas. 

O Facebook lançou em 2013 uma ferramenta para 
habilitação de páginas verificadas visando ajudar seus 
usuários a encontrarem contas autênticas [5]. As páginas 
verificadas possuem um ícone com uma marca de seleção 
(selo azul) ao lado dos nomes das páginas verificadas e esse 
recurso visual também aparece nos resultados de pesquisa, 
linhas de tempo e outras seções no sistema.  

Inicialmente, para solicitar a verificação de uma página no 
Facebook era preciso preencher um formulário com as 
informações do requerente, em seguida submeter esses 
dados e aguardar a concessão ou não do status de 
verificado. Um ano após sua estréia o formulário de 
solicitação foi descontinuado, em contrapartida houve o 
lançamento da aplicação móvel “Facebook Mentions” [6], 
destinada a usuários que já possuíam páginas verificadas. 
Dentre suas funcionalidades interativas, o Mentions 
permitia novas solicitações de verificação de página. Essa 
funcionalidade sequer foi promovida e o desconhecimento 
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por parte dos usuários reforçava a lacuna na capacidade do 
Facebook em fornecer informação transparente sobre o 
funcionamento da rede social. 

Em 2017, o aplicativo Mentions foi trocado pelo “Facebook 
Creator” [7]. Nesta nova aplicação, as funcionalidades 
foram totalmente reformuladas, priorizando produção de 
conteúdo em vídeo por influenciadores digitais. A 
possibilidade de postular a verificação de página disponível 
na aplicação antecessora foi uma das opções removidas. O 
Facebook retoma à prática da verificação de páginas 
novamente utilizando um formulário de solicitação e tenta 
combater um fenômeno emergente de comercialização de 
status de páginas verificadas, observado em plataformas de 
mídias sociais asiáticas. Algumas dessas aplicações 
permitiam a compra do status de página verificada, porém 
ao fazer isso acabam abrindo uma perigosa brecha para a 
atuação de pessoas com más intenções. 

Os negócios fraudulentos chegam a gerar bilhões de dólares 
em receitas por ano, apenas se valendo de propagação de 
mensagens enganosas através de falsos perfis de empresas e 
figuras públicas no Facebook [8]. Além da vantagem 
monetária, algumas destas páginas e perfis falsos procuram 
influenciar os usuários ideologicamente, o que tem 
suscitado preocupações, com destaque para o âmbito 
político.  

A proximidade das eleições presidenciais brasileiras de 
2018 fizeram com que o Facebook se preparasse para ações 
de combate a desinformação, prestando esclarecimentos 
sobre suas práticas. A decisão de investir mais em 
transparência é acompanhada pela preponderância da 
aprovação da Lei de Proteção de Dados de Usuários na 
União Europeia [9]. Essa nova legislação prevê punições 
mais rigorosas caso sejam descumpridas regras quanto ao 
tratamento de dados dos usuários e provimento de 
informações sobre ferramentas e serviços na Web. A 
promulgação da lei na Europa impactou outros países, 
incluindo o Brasil, a aprovarem suas próprias políticas no 
âmbito da guarda e da transparência de informações aos 
usuários na Internet. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Embora levadas em consideração a efemeridade das redes 
sociais e, ainda, o desconhecimento de todos os critérios a 
serem preenchidos para que uma página ou perfil sejam 
verificados pelo Facebook, houve uma simplificação na 
dinâmica de parte do processo para obtenção deste status. 
Empresas e organizações com páginas verificadas são 
distinguidas com um selo cinza que pode ser obtido de 
forma mais simples, através da confirmação de um número 
telefônico válido, permitindo rastreabilidade. As páginas de 
figuras públicas, mídias e governo são elegíveis para 
verificação através do envio ao Facebook de documentos 
que comprovem sua especialidade e ainda devem justificar 
o motivo da sua requisição de verificação.  

Apesar de novas medidas tomadas para proteger os usuários 
de ações mal-intencionadas promovidas por controladores 
de perfis falsos, o Facebook ainda sofre pressão para 
apresentar mais transparência, melhorar a informações 
sobre privacidade e governança dos dados de seus usuários. 
Há ainda iniciativas governamentais que ratificam a 
necessidade das aplicações online respeitarem códigos de 
conduta. Futuramente algumas mídias sociais, como o 
Twitter, já consideram exigir a verificação de identidade a 
todos os seus usuários para evitar a atuação de robôs, 
spammers e golpistas. 
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